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LENTES ASTIGMATAS 

 

PENSA 
 
Lentes esféricas podem corrigir a hipermetropia, miopia e presbiopia – mas existe um erro refractivo que as 
lentes esféricas não conseguem corrigir, o astigmatismo.  
Se uma pessoa tem astigmatismo irá necessitar de umas lentes especiais que a farão ver bem e confortável.  
 

OBJECTIVOS 
 
Este módulo irá explicar como as lentes cilíndricas e esfero-cilindricas focam a luz e compensam o 
astigmatismo.  
 

RESULTADOS A OBTER: 
 
 Após teres trabalhado neste módulo deverás ser capaz: 
 
 Apresentar os tipos de erros refractivos que as lentes astigmatas conseguirão compensar.  
 
 Explicar a diferença entre as lentes cilíndricas e esfero-cilíndricas  
 
 Descobrir os meridianos principais de uma lente cilíndrica  
 
 Reconhecer a forma das lentes astigmatas  
 
 Explicar como as lentes astigmatas focam a luz 
 
 Escrever e interpretar potência de uma dada lente esfero-cilíndrica. 
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Cortando lentes  
Esféricas: 

 
A figura 3 mostra-nos a aparência de uma lente esférica quando cortada ao meio ao 
longo do eixo óptico.  

 
Se olharmos para a face interna da lente (onde ocorreu o corte), podemos constatar 
que esta lente esférica positiva tem uma face plana e outra convexa.  

 

                          
                            Figura 3: Cortando uma lente esférica positiva ao meio de forma a 
                            mostrar a face interna (a superfície de corte).  

 
Podemos cortar uma lente esférica ao longo do eixo óptico e em qualquer direcção (ou 
meridiano), sendo que a forma das duas faces de corte terão sempre a mesma forma. 
Esta é a razão pela qual uma lente esférica tem sempre a mesma potência em todos os 
meridianos. 

 
 

Cortando Lentes  
Cilíndricas: 

Se cortarmos uma lente cilíndrica ao longo do meridiano de potência, obtemos duas 
metades, tal como ilustrado na Figura 4. Podemos ver que as faces internas têm a 
mesma forma das lentes esféricas. Vemos uma face plana e outra convexa. Isto 
significa que ao longo deste meridiano a potência é positiva.  
 

        
                        Figura 4: Cortando uma lente cilíndrica positiva ao meio ao longo do  
                         meridiano de potência.  
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Se agora cortarmos a lente ao longo do meridiano “eixo” (Figura 5), obtemos nas 
superfícies de corte periferias planas. Estas periferias são planas e paralelas, o que 
significa que não possuem qualquer tipo de potência, refractiva ou prismática.    

 

 
                    Figura 5: Cortando uma lente cilíndrica positiva ao meio ao longo do meridiano
                    eixo. 
 
Agora, se cortarmos a lente cilíndrica em qualquer direcção entre o meridiano eixo e 
contra-eixo ou meridiano potência (Figure 6),a superfície superior será tanto mais curva 
quanto mais próximo o corte for do meridiano eixo. Isto significa que a máxima potência 
de uma lente cilíndrica está apenas ao longo do meridiano potência, e a potência de 
qualquer meridiano diminui à medida que nos aproximamos do meridiano eixo, o qual 
tem potência zero. 
 

                     
                     Figura 6: Meridianos potência (ou contra-eixo) e eixo. 
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Refracção da luz 
através de uma 
lente cilíndrica : 

A refracção da luz é diferente nas lentes cilíndricas e esféricas.  
 
 As lentes esféricas refractam a luz que incide de uma forma paralela para um
           único ponto focal ou ponto focal virtual.  

 
 Lentes cilíndricas refractam a luz que incide de uma forma paralela para uma
            linha focal ou para uma linha focal virtual 

 

 
                                Figura 7: Uma lente esférica positiva e uma lente cilíndrica positiva 
                                refratando a luz com incidência paralela. 

 
A Figura 7 mostra-nos uma lente esférica a refratar a luz de incidência paralela para um 
único ponto focal. Enquanto a lente cilíndrica positiva refrata a luz para uma linha focal em 
vez de um ponto focal. Podemos ver que a linha focal é perpendicular (90º) ao meridiano 
de potência.  

 
A Figure 8 mostra-nos a luz de incidência paralela a ser refratada por uma lente 
esférica negativa e por uma lente cilíndrica negativa. A lente esférica negativa dá 
origem a um ponto focal virtual. A lente cilíndrica negativa origina uma linha focal 
virtual.  
  

                              
                                   Figura 8: Lentes esférica e cilíndrica negativas refractando luz de
                               incidência paralela.
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LENTES ESFERO-CILÍNDRICAS 
  
Podemos sempre considerar uma lente esfero-cilíndrica tal como uma lente simples, em que: 
 
 Foram coladas perpendicularmente (90º) duas lentes cilíndricas, ou 
 
 Foram coladas uma lente esférica e uma cilíndrica. 
 
 
As lentes esfero-cilíndricas têm potência em ambos os meridianos principais, mas em cada um existem 
potências diferentes.  
 
 O meridiano potência tem a máxima potência (esférica + cilíndrica).  
 
 O meridiano eixo tem a mínima potência (esférica).  
 
 
Ao contrário de uma lente cilíndrica, o meridiano eixo de uma lente esfero-cilíndrica, tem uma potência diferente 
de zero. Isto significa que uma lente esfero-cilíndrica positiva dá origem a duas linhas focais, e uma lente 
esfero-cilíndrica negativa origina duas linhas focais virtuais (não apenas uma como as lentes cilíndricas).  
 

 
Figura 9: Uma lente esfero-cilíndrica positiva dá origem a duas linhas focais. 

 
 
 

NOTAÇÕES STANDARD 
 
As notações standard são usadas para nos indicar a direcção do meridiano potência de uma lente cilíndrica e 
de uma esfero-cilíndrica.  
 
Para ambos os olhos, direito e esquerdo, nós determinamos a orientação dos eixos, no sentido anti-horário, a 
partir do meridiano horizontal e em graus (º).  
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                                             Figura 10: Escala de eixos usada para determinar a orientação dos eixos de uma lente   
                                             cilíndrica. 
 

Embora a linha horizontal representa 0 e 180, designamos esta orientação sempre por 180. Adicionalmente, o 
eixo de uma lente cilíndrica ou esfero-cilíndrica pode estar entre 1 e 180.  
 
Normalmente, não se usa o sinal de grau (º) porque pode ser confundido com o zero (0).  
 

POTÊNCIA DAS LENTES ASTIGMATAS 
 
Medimos a potência das lentes astigmatas em dioptrias cilíndricas. A forma mais curta de escrever isto é: DC.  
 

Escrevendo 
potências das lentes 
esfero-cilíndricas: 

uma prescrição esfero-cilíndrica, necessitamos de conhecer a parte esférica e cilíndrica 
da potência das lentes. Vamos necessitar também de escrever a orientação (direcção) 
do eixo do cilindro, usando a notação standard. 
 
Exemplo: 

          
 

Dizemos: “Menos quatro, menos um, com eixo a noventa”. 
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FORMA DAS LENTES ASTIGMATAS 
 
A espessura do bordo (periferia) das lentes astigmatas é diferente em cada ponto da periferia. 
 

 
 

Figura 11: A espessura ao bordo varia numa lente cilíndrica.  
 
 
Tal como as lentes esféricas, as lentes astigmatas podem ter diferentes formas. As superfícies das lentes 
astigmatas podem ser: 
 
 Planas  
 
 Convexas (curvas, tal como a parte exterior de uma bola) 
 
 Côncavas (curvas, tal como a parte interna de uma bola). 
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TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS 
 
1. Quais as diferenças de uma lente astigmata relativamente a uma lente esférica?  
 

__________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________ 

 
 
 
2. O que são os dois meridianos principais de uma lente astigmata? O que difere entre eles? 

 
__________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________ 

 
 
 
3. A linha focal formada por uma lente cilíndrica tem a mesma direcção do meridiano potência ou 

do meridiano eixo? 
 

__________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________ 

 
 
 
4. Que tipos de erros refractivos podem ser compensados por uma lente esfero-cilíndrica? 
 

__________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________ 

 
 
 
5. Qual o eixo da seguinte lente esfero-cilíndrica: 5.25 / 1.25 x 67? 
 

__________________________________________________________________________ 
 
 
 

 


